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Plano de Curso  

1. Ementa/Conteúdo: Projeto, História, Teorias e Representação com 
escalas e apropriações para a paisagem e o território considerando áreas de 
interesse cultural na contemporaneidade./ TEORIAS E 
EXPERIÊNCIAS SOBRE PROJETOS URBANOS.  

2. Programa Geral: Teorias e Historia relacionadas com o 
pensamento e as práticas sobre as cidades. Propostas urbanísticasa 
para as cidades, nas suas várias escalas, com particular atenção 
para partes significativas e a cidade como um todo. O 
entendimento do projeto, na escala do projeto urbano, como um 
processo que envolve pesquisa, leituras sobre a realidade urbana, 
mobilização e processo participativo, com a elaboração de 
propostas de acordo com as demandas locais e regionais. A 
consideração da cidade para pessoas, estas integradas com a 
natureza, como pressuposto essencial, no intuito de possibilitar a 
reversão do quadro geral insustentável, no qual as cidades se 
encontram, com os corpos hídricos poluídos, com o transporte 
precário, com a prioridade para os veículos motorizados, com a 
destruição do patrimônio ambiental e cultural. 

3. Campo de Trabalho: Processo de reflexão conjunta e de 



discussão tendo em vista a apreensão do espaço urbano, sob o 
ponto de vista do Projeto Urbano. Metodologias em termos de 
teorias e práticas para abordagem dos problemas urbanos. Estudos 
de caso referenciais, abordagem de marcos legais nas esferas 
municipal, estadual e nacional.  

4. Objetivos: Capacitar os alunos para uma compreensão das 
transformações sobre as cidades, em particular o processo de 
construção ao longo da historia do tempo, para proposições no 
sentido da escala do projeto urbano. A busca de uma compreensão 
sobre a forma urbana, com ênfase para as propostas pensadas e 
realizadas para as cidades brasileiras. O estudo de referenciais 
distintos em termos nacionais e internacionais. O interesse na 
fundamentação teórica e conceitual para a elaboração de projetos 
urbanos em contextos específicos com vistas à adequação das 
propostas ao lugar, tendo como norteador o processo participativo.  

5. Metodologia: A proposta perpassa estender o 
aprofundamento conceitual sobre as teorias e a historia do 
urbanismo, por parte dos alunos, numa interação desenvolvida em 
sala de aula e em campo, com discussões teóricas, sobre 
determinados episódios que contribuíram para a formação das 
nossas cidades. Tendo as teorias e a historia como fundamento, 
buscar ensaiar propostas para as cidades, numa perspectiva de 
ação projetual operativa e crítica. O enfoque metodológico incide 
sobre a crítica às  práticas e ao pensamento sobre as cidades. 
Neste sentido, a metodologia busca uma preparação dos 
acadêmic@s envolvidos com aproximações sobre os horizontes das 
teorias e da história, que permitam balizar as questões vividas na 
atualidade e permitir propostas em termos de projetos urbanos. 
Com isso o aprimoramento dos alunos no campo do Projeto, com 
base nas teorias e na historia das cidades, e o desenvolvimento de 



uma visão voltada para a pesquisa em Arquitetura e Urbanismo. 
Neste processo serão desencadeadas aulas expositivas com o o uso 
de meios auxiliares, com seminários, visitas técnicas e leituras de 
textos. Debates, seminários, avaliações escritas e trabalhos práticos 
individuais e em grupo serão desenvolvidos. O entendimento do 
processo de representação das soluções, em termos de concepções 
arquitetônicas e urbanísticas, por meio de croquis e desenhos 
técnicos, como estratégia de trabalho para a resolução dos pro- 
blemas urbanos. Abordagem das transferências de modelos, bem 
como o seu rebatimento e adaptação à realidade brasileira.  

6. Avaliação: O desempenho individual e em grupo serão 
considerados, bem como a presença em sala de aula e a 
participação nas discussões e nos desenhos. Ainda, as leituras e os 
fichamentos dos textos referenciais, assim como os relatórios e o 
envolvimento na preparação e apresentação dos seminários. Além 
disso, serão considerados as análises e os debates desenvolvidos 
em sala de aula e nas incursões em campo. Também serão 
considerados os exercícios de projeto, os ensaios de croquis 
elaborados e as soluções propostas, nas suas escalas diferenciadas. 
Neste sentido, serão consideradas três avaliações, a primeira delas 
que constitui o módulo 1, sobre termos e conceitos, com 
fichamentos, exercícios práticos e teóricos e apresentações de 
seminários, tendo como referenciais os estudos de caso e a 
elaboração de propostas projetuais. A segunda delas, que se 
compõe do módulo 2, como a proposta do projeto de pesquisa 
para a elaboração do projeto, este elaborado de maneira 
individual, com a definição de uma área-objeto-de-estudo e o 
equacionamento das seguintes questões: O que, Por que, Como, 
Onde, Quando, Qual o cronograma e Quais os referenciais sobre a 
escolha da Área Objeto de Estudo e as estratégias para a sua 



abordagem, na perpectiva do Projeto Urbano. Tal definição deve 
levar em conta os referenciais estudados no Módulo 1 da disciplina 
e deve incluir os conteúdos revistos, elaborados para o mesmo. E, 
por fim, o que corresponde ao módulo 3, o relatório final como um 
Caderno de Projeto, que inclua a proposta efetiva para a Área 
Objeto de Estudo elencada, considerando a elaboração de um 
Memorial de Projeto com os seus respectivos desenhos, que, dentro 
dos objetivos da disciplina, devem ser trabalhados em termos de 
representações de desenhos, nas possibilidades que se colocam 
incluindo os recursos de CAD. Ainda, como parte dos conteúdos 
deste módulo, o bloco de notas, com o que foi discutido, em termos 
de anotações e desenhos, no curso da disciplina.  

7. Conteúdos programáticos: � 

7.1. Introdução conceitual; �7.2. A cidade como um laboratório 
permanente de experiências urbanísticas: estrutura do território; 
elementos morfológicos urbanos; �7.3. A cidade enquanto 
arquitetura: forma urbana e lugar; �  o desenho e as suas 
possibilidades, incluindo o CAD 7.4. Por uma compreensão do 
espaço urbano: métodos e técnicas de projeto do espaço urbano; 
métodos de apreensão das formas e lugares urbanos e as 
propostas, em termos de pensamento e práticas, bem como  as suas 
repercussões; �7.5. O método científico e a metodologia da pesquisa 
em Arquitetura e Urbanismo: escalas de abordagem, etapas e 
instrumentos, técnicas de pesquisa, o enfoque macro e a 
abordagem local, a análise cartográfica, a enquete com a 
população, o processo participativo, o tratamento gráfico da 
informação; � 7.6. O urbano e a cidade: a percepção do ambiente 
urbano; estudos de caso referenciais para o  projeto urbano.  
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